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O PODER E O AlVIOR NA LENDA DO REI RODRIGO 
HELDER GODINHO 
1. Escelhi a Lenda de Rei Rodrigo para dela vos falar aqui heje 
perque as relagòes de peder que nela se estabelecem se enfrelagam cem 
uma história de amor para explicarem ficcienalmente a perda da Espanha 
visigòtica para es àrabes. A derreta visigòtica em Guadalete è um 
momento fundamental da história da Penìnsula que marca a retracgào 
frente ae Oufro radicai entàe simbelizade nes àrabes e na religiàe inimiga 
que prefessavam, refracgào que terà a sua cenfrapartida na expansào 
dessa mesma Penìnsula, desta vez para prelengar e seu espage pelo espage 
de Outie, agora diversificade em vàries eufres pela variedade de peves 
encenfrades, mas em que e àrabe e a sua reUgiàe centinuavam a ser e 
mimige principal. Ora, e desasfre que provoca esse momento fundamental 
de refracgàe e perda de territòrio è, na lenda do rei Rodrigo, explicade 
ficcienalmente come consequéncia da luta por um eufre espage e que è e 
espage de Pròprio, eu e espago per que e Pròprio e e Oufro lutam na 
intengàe de nele pederem instalar e seu Presente, eu seja, a sua 
possibUidade de serem come pessoas próprias e individualizadas. 
Alèm disse, come e mosfrou magisfralmente Ramon Menendez 
Fidai na sua Fleresta de Leyendas^^\ e come Luis F. Lindley Cintra e 
sublinheu na Infrodugàe à sua edigàe da Lenda, "essa lenda ibèrica veie 
a tornar-se parte de patrimònio cultural cemum a teda a Europa 
Ocidental"'^^ pelos muitos e, por vezes, multo ilusfres autores que nela se 
frispfraram ae longo dos sècules. Uma tal persisténcia tem, naturalmente, 
mais a ver cem e nùcleo simbóUce e atemporal que a estiutura de que 
cem e impacio (grande, embora) des acentecimentos que pretende expUcar. 
'^ ) Ramon Menedez Fidai, Fleresta de leyendas heroicas espanolas. Rodrigo, el 
ùltime godo. Teme I, Madrid 1942, Temo II, Madrid 1944, Teme III, Madrid 
1948. 
'^ ) Luis Fìlipe, Lindley Cìntta, Crònica Geral de Espanha de 1344 — A Lenda 
de Rei Rodrigo, Lisboa, Verbo, 1965, p. 25. 
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Perque so esse nùcleo simbòlico resistente pederia funcienar 
ficcienalmente em centextos Uteràries e històrices multe diversos. O facto 
de està lenda fazer parte de pafrUnónie cultural da Europa Ocidental fei, 
também, uma razào que me leveu a escelhé-la para dela vos falar aqui 
heje, interessande-me pela dimensào simbòlica das relagòes de peder que 
nela se estabelecem e que, juntamente cem a história de amor, expUcam a 
sua persisténcia e difusàe. 
2. Em termes gerais, a lenda de rei Rodrigo fala-nes da disselugào 
de reine visigòtico de tempo de Vitiza e das lutas que se segufram à sua 
morte entre es partidàries dos seus dois fUhos meneres. Um terceire 
partide, nàe cempremetide cem nenhuma das facgòes, consegue fazer 
eleger Rodrigo regeder de reine atè à maieridade dos filhos de Vitiza. 
Rodrigo pacifica e reine, apedera-se des prìncipes e educa-es com cuidado 
come se fessem seus fiUies mas, na altura devida, nàe Ihes dà e freno. Em 
vez disse, faz-se eie pròprio rei, governando com valentia e discernimento. 
É entàe que es deze Guardiòes da Casa de Toledo vém ter cem eie. 
A Casa de Toledo tinha side censtruìda por Hercules, aquande da 
sua estadia na Penìnsula, cem uma arte subtU e maravilhesa, tendo-a 
fechade cem um cadeade de euro depois de denfro dela ter pesto qualquer 
coisa misteriosa. Alèm disse, uma sua inscrigàe preibia a entrada e 
ordenava a tedes es reis futures que nela pusessem cadeades. Em seguida, 
Hercules enfregeu a chave a seu sobrinho Espom, que, segunde a lenda, 
lhe sucedeu come rei de Espanha, e a este sucedeu Pirus, seu genre, que 
crieu um censelhe de deze homens cem a missào de serem es Guardiòes 
da casa e das chaves. Sàe es actuais guardiòes que vào ter cem Rodrigo, 
agora rei, acenseUiande-e a que cumpra a fradigàe e penha também um 
cadeade. 
So que Rodrigo recusa, em nome da mesma "grandeza de alma" 
que e tinha levado ae freno: eie quer cenhecer e interior da Casa de 
Hercules, descebrir e que este là pòs de nùsteriese, quer penetrar no 
interior dessa espècie de santuàrio que marca e cenfre simbòlico da 
Espanha, e diz que e farà assim que puder. 
E aqui e texte frifreduz a figura fulcral de Alataba, a jevem fUha do 
cende JuUàe de Ceuta que Rodrigo manda chamar para ser educada na 
certe, junte da rainha. De reste, ae longo de tede e texte, a história da 
vielagàe de Alataba e a da vielagào da casa de Hercules iràe sende 
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fritercaladas. Quando, um dia, Alataba se divertia despreocupadamente 
com as antigas numa berta, e rei viu-lhe uma parte da pema e desejeu-a 
intensamente, tende acabade per conseguir es seus intentes alguns dias 
depeis. Alataba cedeu per ser mulher, diz e texte, e que deixa alguma 
dùvida sebre e grau de consentimento da jevem. 
Em consequéncia da relagào cem e rei, que centinueu, Alataba, 
que fera a mais bela denzela das Espanhas, cemega a definhar e a perder 
a beleza, acabande per escrever ae pai, e cende Juliàe, pedinde-lhe 
vinganga. 
Entretanto, e rei vai profanar a casa de Hercules, come jà tinha 
profanade a filha de cende de Ceuta, Senher de Esfreite de Gibraltar. É 
necessarie realgar alguns aspectes da casa para se perceber que è e Sagrado 
que està em causa. Cem efeite, eia è redenda per fera, assente em quatto 
leòes de metal, e quadrada per dentre. Aparentemente pequena, è 
impossìvel fazer passar uma pedra per cima dela para e eufre lado e està 
censtruìda cem uma arte tao subtU que parece feita de uma so pega. As 
paredes sàe de quatie ceres diferentes: branco, prete, vermelho e verde, 
segimde a Crònica Sarracina de Fedro de Corrai, ou branco, prete, 
vermelho e cristal, segundo a nessa Crònica, sende a Ugàe de Corrai 
preferivel denfro de centexte medieval. Ne meie da casa ha uma celuna 
da altura de um homem com uma porta, denfro da qual celuna ha uma 
sala cem uma arca de prata, e "sante des santos" onde e rei encenfra 
uma tela cem figuras de àrabes e uma inscrigàe a anunciar que quem 
enfrar naquela casa vera a Espanha ser invadida per homens com aquele 
aspecte. 
3. Ae violar a Casa de Hercules, e rei visigede prelengava pela 
dimensào sagrada da Casa a vielagàe da jevem Alataba, filha de cende 
Juliàe de Ceuta, que Rodrigo pessufra indevidamente, nàe respeitande as 
regras a que e facto de eia estar a ser educada na corte, com a rainha, e 
ebrigava. Assim, deis Umiares feram indevidamente ulfrapassades, e pelos 
quais velavam respectivamente es Guardiòes da Casa de Hercules e e 
Cende JuUàe, Senher de Ceuta e de Esfreite de Gibraltar, hemem que 
estava enfre es àrabes e es cristàos, um Senher de Limiar. Esse limiar eie 
nàe hesitarà em abri-le para que per eie enfrem es àrabes, as mesmas 
figuras a quem e gesto sacrflege de Rodrigo abrfra a "prisàe" de sècules 
onde e respeite des anteriores reis de Espanha pelo interdite de misturar 
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OS espages (marùfestade nos cadeades que mantinham esse espago "eufre" 
e e impediam de irromper ne quotidiane da Espanha) es tinha feite 
permanecer. 
Neste jogo de cerrespondéncias, Alataba é a figura que vai 
infreduzir e Amor come uma das faces da lei que governa a organizagào 
de tempo e de espage. Per isso, sebre e cerpe da Espanha se centinuarà e 
drama iniciade sebre e seu pròprie corpo. 
Com efeite, também a està Rodrigo vieleu, ae temar e freno que 
prometera, seb juramente, dar aes fUhos de Vitiza, temande-se assim rei 
de um espago que nào lhe pertencia totalmente. Per detràs dele 
permaneciam es fiUies de Vitiza e a premessa nàe-cumprida. Num mesmo 
espago, a Espanha, Rodrigo mantém uma figura real compòsita, 
sebrepende es espages (da sua realeza e da des prìncipes a quem deveria 
ter dado e freno), "cruzando" es Umiares, tal come, ae abrir a Casa de 
Hercules, tinha desfruìde es Umiares enfre e espage sagrado dessa Casa, 
ne cenfre simbòlico da Espanha, e a terra de viver humane e quotidiano. 
Mas nessa sobrepesigàe ha ainda eutres elementos. Quando fora 
eleito Regeder de Reine, Rodrigo fera-e em substituigàe de um rei futuro. 
Ao enfrar na Casa de Hercules, enfrou ne espage sagrado de uma eufra 
dimensào onde e tempo des homens/ufwros estava escrito e figurade. Ao 
violar Alataba, Rodrigo ecupa também e espage (pesseal) que tinha 
premetìde dar a eufre, ae neive que Die deveria esceUier, de acerde com 
a cendigào da jevem. Esse desvie ètico vai celecar e rei nàe come 
erdenador do espage (pesseal) e de tempo da maturagàe da jevem mas 
sim cerne aquele que ecupa, uma vez mais, e espage de Oufro, desta vez 
uma sembra futura, e neive a haver. 
Tante ne case des fUhes de Vitiza come ne de Alataba, Rodrigo vai 
instalar e seu Presente ne Future de Outro. E è isto que a irrupgàe das 
figuras des àrabes, ha milènies detidas ne sante des santos da Casa de 
Hercules perque es reis anteriores tinham sabide manter e interdite que 
separava es espages, lhe vai dizer. Eles sàe e Oufro abselute, que vem de 
eufra terra, cem eufra religiàe, a quem Juliàe, e Senher de Esfreite, abre e 
Limiar da Espanha, prolengande, com isso, e gesto de Rodrigo quando 
abrfra a Casa de Hercules. 
Esse Oufro abselute, esfrangeire, acabarà cem a "impureza" do 
espage da Espanha onde a figura real que simbelizava esse espago 
premevera tedas as sebrepesigòes que apentei. E centarà cem a ajuda do 
Pai da jevem em cuje espage pesseal actual e future ( e neive a haver) e 
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rei se instalara, impedinde-e — a esse espage pesseal da jevem — de se 
erganizar segunde as suas próprias coordenadas, e centarà também cem 
a ajuda des filhos de Vitiza, cuje espage social Rodrigo ocupava. Perque 
nem es filhos de Vitiza nem Alataba tinham censeguide um espage pròprie 
para instalarem es seus Presentes, eles vào lutar cenfra aquele que disse 
OS Unpedia e que es aprisienava ne espage de seu deseje (de peder e de 
amor). 
O imaginàrio universal, e muito expUdtamente e medieval, figuram 
0 aprisienader da evolugào come monstio ou dragàe que è precise matar 
para instalar a ètica que eie impede. É isso que os filhos de Vitiza (e 
Alataba, de algum mede) vào fazer, ae aUarem-se aes àrabes, e que a 
serpente que, neutras versòes da lenda, engelirà e rei, simbelizarà 
excelentemente, cenfundinde e engolide e e engelider. So que nàe 
ganharàe a Espanha para eles, tao esfreita era a relagào que sebrepusera 
OS espages deles e de rei, nàe funcienande come um verdadefre Oufro 
alternative. Essa è a fungàe des àrabes, e Oufro desde sempre previste ne 
interior da celuna cenfral da Casa de Hercules, come reserva para uma 
verdadeira alternativa, ne dia em que um rei, eu seja, um representante 
da Espanha, e retirasse dessa letargia de sècules, ne seu jogo imparàvel 
de abeUgàe dos Umiares. 
Assim, do lado cristàe temos um espago partiUiade, em que es 
espages pesseais nàe censegufram ganhar autonomia para por a Lei do 
Tempo a funcienar, perque e tempo so funciona quando e espage de uma 
identidade (social ou pesseal) se liberteu da presenga de um eutre 
engoUder para se assumir, em si pròprie, come um Outie, um Presente 
nove, diferente e autònome, alternativa ae Passado donde se liberteu. De 
lado àrabe ha um verdadefre Oufro, disponìveì para ecupar e future que 
nàe existe de lado cristàe perque as persenagens em teme de quem as 
situagòes se jegam quebraram a evolugào nermal de tempo, ficande e 
futuro des jevens (prìncipes e Alataba) engolide pelo passado (Rodrigo). 
Juliàe è um duplo de Rodrigo, perque continua a abertura de limiar que 
este cemegou. Mas è também uma imagem da Lei de Tempo, assim fraìde: 
è per si, Senher des pertes de Esfreite, eu seja, Senher da Passagem, 
Guardiào de Limiar, que e acte de Rodrigo è levado às ùltimas 
censequéncias e que e tempo visigòtico des-censtruide se vinga. O Outre 
vai passar e Umiar da Espanha, "limpar" e espage desta da tinpureza de 
tedas as sebrepesigòes e instalar-se come alternativa. 
Ae nìvel social, JuUàe fraiu para se vUigar. Ae nìvel simbòlico, eie 
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fei e Exècuter da Lei, uma lei que nàe conhece nagóes nem razòes e que 
conhece apenas a pureza do seu desenrolar. 
So que, na medida em que Juliàe prelenga e leva às ùltimas 
censequéncias e gesto de Rodrigo, a este cabe também alguma da grandeza 
de Exècuter da Lei. Porque iste significa que Rodrigo abre, de algum 
mede, eie pròprio, a porta para e castigo des males que também eie 
prevecara. E, na verdade, ha sempre alguma grandeza nes gestes de 
Rodrigo, mesme quando sào necives: usurpa e freno mas governa bem e 
frata bem es prìncipes que deserdeu, come se seus filhos fessem; e, ao 
abrir a Casa de Hercules, em vez de nela dettar e cadeade, fà-le perque 
tem a ceragem de querer cenhecer, descebrir e que Hercules là pusera de 
misterioso. So que e acesse a esse cenhecimente fundamental, iniciàtico, 
das ceisas escendidas de uma eufra dimensào, implica, nes mites de 
heròi, uma deUmitagàe prèvia de espage pesseal, onde nenhuma impureza 
ètica das que e rei cemeteu è permitida. É a deUmitagàe prèvia desse 
espage pesseal que vai permitir ae heròi penefrar ne espage da eufra 
dimensào sem que isso Uie fraga censequéncias fatais. Fei a falta dessa 
"purificagàe" prèvia de espage de Rodrigo que, pela forga da realeza, era 
e espage da Espanha, que freuxe a invasàe de mundo a que este abrfra as 
pertas. Mas e facto de essa abertura e fazer participar também da 
quaUdade de Exècuter da Lei, dà-Uie uma grandeza que e arrependimento 
future, cereade por uma peniténcia veluntaria e dolorosa, ecea em 
algumas versòes da lenda. 
4. Vemes, assim, que as relagòes de peder sàe erientadas, nesta 
lenda, para a ecupagàe de espage de Outie nes diverses nìveis que 
indiquei. Tal come acentece nos mites de heròi, dai deriva uma catàsfrofe 
que, no case vertente, se estende a teda a Espanha dada a dimensào real 
de Rodrigo. 
Ae cenfrarie, para que e peder fesse exercido de mode positivo, e 
rei deveria ter sabide manter as fronteiras: era isso que os cadeades na Casa 
de Hercules sebretude significavam. Mas as fronteiras enfre e mundo 
profane e e sagrado da Casa de Hercules sào emblema de uma reaUdade 
mais vasta e mais quotidiana, a saber as frontefras simbòlicas necessàrias 
para que, denfro delas, se desenvelva e espage de ser de cada indivìdue para 
que, dentre delas, esse espage se afirme come uma diferenga e uma 
Presenga. De eufre mede, dà-se a cenfusào des mundes, e Pròprio è 
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engoUdo pelo Oufro, come Rodrigo e fei pela serpente que criara, tal 
come criara es fiUies de Vitiza. Por isso, e interdite è tao Unportante na 
Uteratura medieval que pòe abertamente em jogo uma relagào enfre e 
mundo des homens e e eufre mundo feerico, come acentece nes lais. 
Também es lais sào històrias de amor e tedas as histórias de amor bem 
sucedidas, come è perfeitamente claro nos remances medievais, 
necessitam, eu diria mesme que se baseiam ne respeite das fronteiras. O 
percurse de heròi, atè encenfrar a denzela que amara, consiste em construfr 
fronteiras simbòlicas enfre e Passado de Oufro e tudo e que simbelize 
engeUmente (persenificade ne mensfre) e e Presente para que e seu 
Presente encentre um espago pure, eu seja, pròprio, para se instalar e ser. 
Esse movimento para a frente, para a purificagàe de espage geogràfico, 
social e pesseal è regide pela ètica. Os remances medievais apresentam-
nes sempre a ètica come um movimento para a maturagàe, para a 
construgào de uma identidade, ou seja, para a construgào de respeite 
pelas frontefras. Sem ètica, e herói, que entào e nàe è, afunda-se ne caos 
mdiferenciade que e mensfre sUnbeUza, come aconteceu a Rodrigo. 
Cem efeite, as centinuas sebrepesigòes des espages que a versàe 
da lenda de rei Rodrigo que aqui estudàmos nes mostra, sào, neutras, 
prelengadas pela disselugào total des costumes dos gedes, nemeadamente 
no tempo de Vitiza. Nestes centextos sem ètica e peder è apenas exercido 
para abrir as pertas ae monstre que destruirà, come Rodrigo faz 
explicitamente ae abrir a Casa de Toledo. E està è uma das razòes da 
beleza e da persisténcia desta lenda: è que eia "racienaUza", se assim 
podemos dizer, as censequéncias de um exercìcio de poder que, em vez 
de construfr fronteiras, respeitande as individuaUdades, as desfròi. A 
abertura da Casa de Toledo, ^eguida da abertura dos pertes de Esfreite 
pelo Senher de Limiar, é uma espècie de metadiscurso simbóUce que 
consciencializa a situagào criada por aquele exercìcio de peder. 
O Cende JuUàe, na Cronica Pseude-lsideriana, diz que tem as chaves 
da terra e do mar. Eie è multo mais, insiste, que um simples traider: eie è, 
à sua maneira dramàtica e cemplexa, um matador de monstres, se 
censiderarmes a situagào a que e peder de rei Rodrigo tinha conduzide a 
Espanha e as figuras fulcrais que simbelizam e que està em jogo: Alataba 
e OS filhos de Vitiza. Para e entendermos, temos nàe so que nes distanciar 
de qualquer das partes em causa e das censequéncias que a sua fraigàe 
històrica freuxe à Penìnsula e a teda a Europa, come temos também que 
recordar uma outra caracterìstica da Casa de Toledo: nela estàe gravadas 
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as histórias de cavalaria que alguma vez heuve ne munde. Ou seja, eia è 
uma sùmula de tempo, come a pròpria prefecia da invasàe àrabe em 
tempo de rei que a abrisse impUcava. Ae ajudar a cencretìzar essa invasàe 
eie è, de facto, um exècuter da Lei de tempo, tante mais que e tempo 
estava blequeade pelas sebrepesigòes des espages de ser que afràs referi. 
A sua acgàe atinge assim uma dimensào absfracta muito vasta: vingar a 
henra da filha, ajudado pelos filhos de Vitiza, que estavam numa situagào 
idéntica, significeu vingar a impessibiUdade de està e de estes pederem 
dispòr de espage para a sua identidade, para e seu Presente, e que era, 
em si, um blequeamente do tempo: e espage de ser de velhe rei ecupava 
es espages de ser des jevens, e Passado invadia e aprisienava e Presente, 
criando e domìnio de Mesme e criande a perversàe de exercìcio de peder 
que, segunde a mensagem dolorosa da lenda, censiste em criar cendigòes 
(frontefras) para que e Oufro exista e se possa desenvolver. Ora, cem es 
àrabes, e Oufro radicai a quem JuUàe abriu es pertes de esfreite, e Oufro 
cemegou a existir. Geme que a dizer que, ne Sante des Santos da sua casa 
maravilhesa, Hercules tinha guardade essa pessibiUdade para e rei que, 
ae abri-la, mosfrasse que nàe respeitava as fronteiras, eu seja, mesfrasse 
que tinha atelade a Espanha num jege que nàe pedia decorrer por 
absoluta necessidade de um Oufro. 
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